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Em atividade desde 1983, o jornal Tempo Novo constitui uma iniciativa de jornalismo

local focada no município de Serra, Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV), onde

ocorreram processos de transição industrial tardia que culminaram em uma série de impactos

sociais acompanhados do acentuado crescimento populacional, verificado na região a partir da

década de 1960 (VILASCHI e FELIPE, 2011; SILVA, 2016).

O estudo atual tem como objeto as condições de produção e a atuação do Tempo Novo,

arranjo alternativo de trabalho em jornalismo local independente aos conglomerados de mídia,

sediado no município de Serra. O objetivo da pesquisa é analisar as condições de produção no

trabalho dos jornalistas do Tempo Novo a partir do percurso metodológico do estudo de caso

(YIN, 2005; DUARTE, 2005), por meio da triangulação de métodos de coleta de evidências

em duas etapas, que combinam procedimentos de pesquisa documental, investigações a campo

e entrevistas semiestruturadas com os jornalistas e diretores da iniciativa.

Este texto utiliza dados referentes à entrevista semiestruturada realizadas com o diretor

do jornal Tempo Novo, Ecy Scardini, para a pesquisa de mestrado em desenvolvimento.

Utilizamos o roteiro elaborado na pesquisa de Figaro (2018a, p.53) aplicada com arranjos da

Grande São Paulo para direcionar a entrevista a partir da investigação que subsidia nossos

esforços. Identificamos dificuldades de sustentabilidade desde a origem do jornal Tempo Novo

e após a sua reformulação em portal online. A iniciativa manteve o foco local durante sua

trajetória, adaptando-se às reestruturações no trabalho dos jornalistas e no sistema produtivo

para seguir com a produção noticiosa.
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